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Introdução: A cobertura do pré-natal é um dos principais indicadores de saúde da Atenção 

Básica, que serve para mensurar a situação de saúde materno-infantil¹, bem como contribuir 

para melhoria contínua do acesso ao cuidado e da qualidade da assistência prestada². 

Objetivo: Avaliar o indicador de cobertura de consultas pré-natais em São Luís/MA. 

Métodos: Estudo quantitativo, retrospectivo e longitudinal. A população foi constituída por 

16.475 nascimentos ocorridos em São Luís/MA no ano de 2014 selecionados a partir do 

SINASC. Na análise dos dados, utilizou-se o programa Epi-info. Pesquisa aprovada pelo 

CEP sob o nº 1.318.609. Resultados: O indicador de cobertura pré-natal para 4 ou mais 

consultas em 2010 (85,76%) teve destaque em relação a 2008 (81,91%). Quando 

comparamos 2010 ao ano de 2012 (84,13%) observa-se uma redução discreta. Apresenta-

se mais acentuada essa redução no ano de 2014 (82,60%). Conclusão: Observa-se a 

necessidade de melhoria das intervenções na assistência pré-natal, bem como o aumento 

da cobertura pré-natal, do número de consultas pré-natais e de intervenções efetivas e 

precisas no pré-natal e parto para melhoria dos indicadores materno-infantis. Contribuições 

para Enfermagem: A atenção pré-natal qualificada exige conhecimentos e habilidades 

específicos dos profissionais de saúde que promovam suas práticas eficientes e capazes de 

promover a maternidade segura. Neste contexto, recomenda-se a parceria dos enfermeiros 

com as mulheres e suas famílias durante o ciclo gravídico, a fim de facilitar as condições da 

atuação da enfermagem durante o período gestacional. Referências: 1.Carvalho IS, Costa 

Júnior PB da, Macedo JBPO, Brito RS. Caracterização epidemiológica de partos e 

nascimentos: estudo ecológico com base em um sistema de informação. Rev enferm UFPE 

on line. Recife, 2014; 8(3):616-23. 2. Ministério da Saúde (Brasil). Atenção ao pré-natal de 

baixo risco. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 318p. 
 
Descritores: Indicadores básicos de saúde; Cuidado pré-natal; Enfermagem obstétrica. 
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